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INTRODUÇÃO

Bezerros bubalínos mais pesados ao nascer, no mmimo,
tendem a ganhar mais ràpidamente antes e depois da des-
mama. Portanto, o conhecimento de pêsos ao nascer de bu-
balinos, em seleção de animais para abate, torna-se de impor,
tante valor nas fazendas de criação, onde registros de pêsos
subseqüente aos pêsos natais de búfalos não puderem ser
conseguidos.

Além do mais, estudo comparativo, levado a efeito por
Asker e Ragab (1952), mostrou que o pêso natal foi mais
herdável em bubalinos do que em bovinos. Nesse estudo, a
repetibilidade do pêso ao nascer foi muito maior em bubali-

- do que em bovinos.

. obtenção de búfalos mais pesados ao nascer, há ne-
eessídade de compreensão de fatôres que afetem o pêso na-

. alos.

udo foi delineado para estimar o efeito do sexo
dem de parto (t<?, ~, 39 e 49) e da época de

(dl~i"OISa. de dezembro a maio, e estiagem, de junho a
•50 ao nascer de búfalos pretos.



MATERIAL E MÉTODOS

v.:; dados de pêso ao nascer para êste estudo foram cole-
registros de produção do rebanho de búfalos pretos

Senador Alvaro Adolpho" (IPEAN), Belêm,

animais paternos e maternos usados neste estudo to-
rermírugados e testados para brucelose e tuberculose.

':'"aCinados contra aftosa e brucelose ,
ouros como as matrizes foram mantidos em

e quando necessário, suplementados com
tri:~.:.:'a.Ii·IO e co centrados regionais; além da ministra-

- eral com maior ênfase em cálcio e fós-

ezperírnen ais continham números de subclas,
Por êste motivo, os dados obtidos
é 000 de análise dos quadrados mí-

Cochran, 1967). ~ste método proporcio-
znedías de subclasses ,

:C::D~ S2",;mln;-,e. a do' fa ôres com ínteração foi

e .

(a...)

i-,:~íth,OS no

mcuV):o uos no

iQ do fator

- um e:"'-- .duo o êrro).
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A fonte de variação da análise de variância para o mo-
dêlo acima é :

Total
Fator A
Fator B
Interação

o
AR)

o
de variação
1967 .

o para decidir a sígnífícâncía 'da fonte
czasse es udada (Snedecor e Cochran,

/

para verificação



RESULTADOS E DISCUSSAO

A média geral de pêso ao nascer foi 31,90 quilogramas.
Os resultados da análise de varíâncía do pêso ao nascer

usando-se sexo da cria e ordem de parto são apresentados no
Q ADRO 1. Neste quadro as ordens de parto (1Q, 2Q, 3Q e
49. foram comparadas separadamente. O efeito do sexo da
cria no pêso ao nascer, embora fôsse não-significante ao ní,
e de 5 por cento, se aproximou de significante. A ordem

de parto e a interaçao sexo x ordem não tiveram efeitos síg-
nificantes no pêso ao nascer.

QUADRO 1
ALISE DE VARIANCIA DO nso AO NASCER USANDO·

SE SEXO DA CRIA E ORDEM DO PARTO. a

Fonte de variação G.L. S.Q. Q.M. F \
Total 72 1.865,79
Sexo da cria 1 76,01
Ordem de parto b 3 124,67
In teração sexo x

ordem 3 21,01
:erro 65 1.644,10

76,01 3
41.56

o C.V. = 15.77%.
b As ordens de parto (lQ, _Q. ~

As médias estimadas '" f~::.;j::::c.:WlS,r::.:=::=::::s
ao nascer são apr =iC.U.c.;....-..
machos e fêmeas .•.'"'----"':r :,,=:ç~fu~:e:~
nt:::n00Q,., ••<> ., • As m #



logramas. Assim, a única diferença acentuada entre médias
de pêso ao nascer por ordem de parto foi aquela entre os be-
zerros provenientes do primeiro parto e aquêles dos partos
subseqüentes. Levando-se em consideração a revisão de li-
teratura. por Alexander et alo (1960), a qual mostrou que
somente bezerros bovinos de vacas de primeira cria apresen-
taram pêsos significantemente mais baixos do que crias de
vacas maduras; bem como o resultado das médias de pêso ao
nascer por ordem de parto neste estudo, efetuou.se uma se-
gunda análise de variância, usando-se sexo e ordem de parto,
comparando-se o primeiro parto com o segundo, terceiro e
quarto parto juntos.

QUADRO 2
MÉDIAS ESTIMADAS DE QUADRADOS MíNIMOS PARA

O ~SO AO NASCER.

o ""'.....:::....J
ríâncía
parto 19 comparado
te de ariação do exo
ainda mais de signifi

apresenza os re ad
do.se sexo

-. 39 e 49) .
em pêso ao Tll'l<::r><Fn-

-e do que no QUADRO

.=->,~:Ko de va-
em de

,......'''r·'"n, a fon-
proximou
ordem de
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parto contribuiu sígníficantemente à variação em pêso ao
nascer. Finalmente, a ínteração sexo x ordem não foi fonte
significante de variação em pêso ao nascer.

QUADRO 3
ANALISE DE VARIANCIA DO P~SO AO NASCER USANDO·

SE SEXO DA CRIA E ORDEM DE PARTO. o

Fonte de variação G.L. S.Q. Q.M. F

o Total 72 1.869,88
Sexo da cria 1 80,10 80,10 3,34
Ordem de parto b 1 119,68 119,68 4,99 '*
Interação sexo x

ordem 1 14,90 14,90 0,62
• ~rro 69 1.655,20 23,99

o C.V. = 15,33 %.
b 19 parto comparado com 29, 39 e 49.
• P < 0,05 .

As médias estimadas de quadrados mínimos para o pêso
nascer são eneontradas no QUADRO4. A média para os

. 32 95 e para as fêmeas, 30,83 quilogramas. Os 00-
provenientes do primeiro parto pesaram ao nascer

~~";';';<c::..4,:.e e e menos do que aquêles do segun,
- o s. os quais registraram 33,40



Os resultados 'da análise de variância do pêso ao naSCE~
usando-se sexo da cria e época de parto são mostrados
QUADRO5. O efeito do sexo da cria foi significante no .
ao nascer. A época de parto foi fonte de variação altamente
significante em pêso ao nascer. Enquanto que a interação
sexo x época não contribuiu significantemente para a varia-
ção em pêso ao nascer.

QUADRO 5
ANÁLISE DE VARlANCIA DO P~SO AO NASCER USANDO-

SE SEXO DA CRIA E ÉPOCA DE PARTO. o

Fonte de variação G.L. S.Q. Q.M.

Total 72 1.893,69
Sexo da cria 1 103,91 103,91 4,71 *
Época de parto 1 234,99 234,99 10.66 **
Interação sexo x

época 1 33,34 33,34 1,51
:ahTo 69 1.521,45 22,05

o c.v. = 14,72%.
* p < 0,05.

*. P < 0,01.

Vários pesquisadores têm mostrado, estudando bovinos,
que machos pesaram ao nascer significantemente mais do
que fêmeas (Ananta.krishnan e Lazarus, 1953; Bennet, 1959;
ALexanderet alo 1960;Yadav, 1964;Danasoury, 1965;Lampo
e· 965) . Asker e Ragab (1952), estudando bubalí-
nos aram que machos foram ao nascer sígníücante,
men e ~ - do que fêmeas. Entretanto, Arunacha-
Iam ao estudar bubalínos, encontraram que o
sexo da efeito significante no pêso ao nascer.
Portan do efeito do sexo da cria obtida no
QUADRO- á de acôrdo com os resultados dos
pesquísad a exceção do resultado de
Arunach .t.. n.ã.o-significanteobtí-
do do sexo da aquêle para os
QUADROS1 e 3 - • e__ do, as sub,
classes estudadas ..-ADROS 1 e 3,



••

proporcionaram análises de varíãncía, para o efeito do sexo,
menos sensíveis do que aquela para o efeito do sexo no QUA-
DRO 5; daí o efeito significante do sexo da cria quando estu-
dado com a época de parto.

O efeito altamente significante da época de parto (QUA-
DRO 5) foi considerado conseqüência, principalmente da
qualidade e quantidade de volumoso disponível às matrizes
gestantes e da influência direta de fatôres climáticos nas va-
cas gestantes, nas duas épocas estudadas.

O QUADRO6 mostra as médias estimadas de quadrados
mínimos para o pêso ao nascer. Os machos pesaram 33,10
e as fêmeas 30,67 quilogramas. Esta diferença de 2,43 qui-
logramas, bem como as diferenças entre sexos nos QUADROS
2 (2,08 kg) e 4 (2,12 kg) em favor dos machos estão dentro
da amplitude de diferenças, entre sexos, de pêso ao nascer
de bubalínos, encontrada na revisão de literatura, que vai de
0,7 quilogramas a 6,8 quilogramas (Lazarus e Rangaswamy,
1950; Asker e Ragab, 1952; Rao e Murari, 1956; Joviano et al.,
1958; Johari, 1960; Agarwala, 1962; Mammerickx, 1962).
Também, o QUADRO6 mostra que os bezerros que nasceram
na época chuvosa pesaram 34,88 quilogramas, enquanto que
aquêles nascidos na época de estiagem, 30,77 quilogramas.
Principalmente .maíor quantidade e melhor qualidade de vo-
lumoso disponível às matrizes nos últimos meses de gestação,
na época chuvosa, foram considerados os fatôres responsáveis
pelos maiores registros de pêsos natais nessa época.

o & QUADRO 6
MÉDIAS ESTIMADAS DE QUADRADOS MíNIMOS PARA

O ~SO AO NASCER.

Classe Número de Média
crias (kg)

Sexo da cria
Macho 37 33.10
Fêmea 36 30 -

~a de parto
Chuvosa 20

em 53
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RE _10 E CONCLUSÕES

- ~- e~ .e 73 búfalos pretos, coletado.i
'::.="~_\h -=>-.', •••• u ..:3..G.O,LUDO" IPEAN), Belém, Pa-

e análise dos quadrados

90 kg.

e: '·0 do 29 39 e 4<:>
médias de pêso ao nascer

L::.."'::;;O::~..•..._ •••......." ;:'e5"Je!:::i,amente32 93 e 30,85~;==~ e fêmeas foram 32,95
'Q'!;8.Il:d.oo sexo da cria foi estu-
e: . .o do sexo no pêso ao nas-

médias de pêso natal para
~~ ..:..~----.respectivamente, 33,10 e 30,67 kg.

e efeito significante no pêso
~.;::- :;.5- "parto (19, 29, 3Q e 49) foram

médias para o 19, 29, 3Q e
re::;~~m.E:!1te., 30,79, 33,02, 33,89 e 33,69

erros de búfalas do 19 par-
natais de bezerros de bú-

a ordem de parto foi fonte
natal. A média para o 1Q

3<>e 49 parto juntos foi

altamente significante no
3=:C!I::r0:5 - • - . 'os na época chuvosa pesaram

'hi=o!,..".,..,..""" nascidos na estiagem pesa-
?;j~ç:!::;:::::.:-:::.;;-:e. maior quantidade e melhor



qualidade de volumoso disponível às matrizes, nos últim -
meses de gestação, foram considerados os fatôres responsá-
veis pelos bezerros mais pesados ao nascer na época chuvosa.

As interações sexo da cria x ordem de parto e sexo da
cria x época de parto não foram fontes significantes de va-
riação em pêso ao nascer.

o

e.



LffiY rn CONCLUSIONS

u

'. rrom 73 water.buffaloes (black type),
Breeding Farm "Senador Alvaro Adolpho"

Pará. were analyzed by the least-square

for bírth weight was 31.90 kg.
calf on birth weigh t tended to be

eifect of sex was studied with the
ca.!:m~~SECI~€~nce(Ist, 2nd, 3rd and 4th) compared

~:z=.ã~:r" e influence of sex was analyzed
~- ca1ving compared with the effect of

lvíng' together. In the first case, the
for males and temales were,

-,...- 30.85 kg; in the second, the rneans
32.95 and 30.83 kg, respectively.

iied with calvíng season, the sex
significant. In thís case, the

males and f'emales were,

~.
t

o have a significant effect on
sequence (Ist, 2nd, 3rd and 4th)

means for the 1st, 2nd, 3rd and
~::--et"=n~,_.30.79, 33.02, 33.89 and 33.69

ves from lst calving females
1õii"'e~ltsof calves from the 2nd. 3rd

_:- •••..•--, b::'!:!Oi::=,,_ I"':::h-;.,.,O' sequence was a signífícant
ht . The mean for ~ e 5-

• e 2nd, 3rd and 4

"

significan
rainy season
season voe' ~'I- ~ -



Principally, higher yields and better quality of forage
available to pregnant females, in the last months of
pregnancy, were considered the responsible factors for the
heavier calves at birth in the rainy season.

The interactions sex of calf x calving sequence and sex
of calf x calving season were not significant sources of
variation in birth weight .

- 56-
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